ENFERMAGEM NA REDUÇÃO DE COMPLICAÇÕES CIRÚRGICAS: FOCO NA TÉCNICA E PRECISÃO DA INSTRUMENTAÇÃO
         
 Iza Maria de Araújo Lira – Centro Universitário de Patos – UNIFIP, Patos, Paraíba, Brasil.
Ana Lívia Pereira Fernandes – Centro Universitário de Patos – UNIFIP, Patos, Paraíba, Brasil.
Anny Gabrielly Brilhante Martins – Centro Universitário de Patos – UNIFIP, Patos, Paraíba, Brasil.
   Eduarda Sâmilla de Oliveira Barros – Centro Universitário de Patos – UNIFIP Patos, Paraíba Brasil.
João Vitor Vale – Centro Universitário de Patos – UNIFIP Patos, Paraíba Brasil.
Hellen Maria Gomes Araújo de Souza – Centro Universitário de Patos – UNIFIP, Patos, Paraíba, Brasil. 

Palavras-Chaves: Estratégias no controle de infecções pós-cirúrgicas; Assistência de Enfermagem; Instrumentação cirúrgica.
Área Temática: Fundamentos da Enfermagem
E-mail do autor para correspondência: izalira@enf.fiponline.edu.br
          
[image: ]
                            1.  INTRODUÇÃO

De acordo com Siqueira et al (2024), em cirurgias de grande porte, as infecções-operatórias são uma preocupação importante, pois podem aumentar a morbidade, o tempo de internação e os custos hospitalares. Os problemas associados a procedimentos cirúrgicos variam de 3% a 16%. e as mortes podem atingir entre 5% e 10% em nações em desenvolvimento, além de elevar significativamente os gastos hospitalares, mantendo-se como uma preocupação para a saúde pública (Silva, 2023).
Para melhorar os resultados clínicos dos pacientes e reduzir a incidência dessas infecções, são necessárias abordagens de prevenção eficazes. As abordagens pré-operatórias, intraoperatórias e pós-operatórias estão incluídas nas abordagens atuais para reduzir as infecções em cirurgias de grande porte.
Uma cirurgia segura envolve uma série de medidas adotadas pela equipe multidisciplinar para redução dos riscos de eventos adversos (EA), que podem acontecer antes, durante e depois das cirurgias, um período chamado perioperatório (Mendes et al., 2020).
A cirúrgica é uma das grandes áreas da enfermagem, visando apoiar a equipe cirúrgica e garantir a segurança e bem-estar no pré, intra e pós-operatório, durante o procedimento cirúrgico é importante a contribuição dos profissionais da enfermagem para a redução das complicações desde o preparo no pré-operatório, da instrumentação no intraoperatório e na recuperação do paciente no pós-operatório, uma das principais influências é a técnica e precisão da instrumentação.
Portanto, as ações de prevenção e controle do local cirúrgico são essenciais. Geralmente, essas atividades são realizadas por uma equipe multidisciplinar. No entanto, a enfermagem desempenha um papel crucial nesse cenário, já que é vista como uma das mais qualificadas e experientes no atendimento a pacientes desse tipo (Krummenauer et al., 2021).
A capacidade de antecipar a necessidade do procedimento e do cirurgião fornecendo os instrumentais certos, nos tempos certos contribuem para o desempenho da cirurgia e auxiliam para menor duração, reduzindo assim riscos de complicações associados a longos períodos de anestesia (Martins, 2023).
Dessa forma, o conhecimento técnico e científico da enfermagem é essencial, pois é possível identificar as situações de saúde do paciente e sistematizar a assistência ofertada, a fim de reduzir o risco de complicações e assegurar a segurança do paciente. A equipe de enfermagem possui uma ferramenta importante que se dispõe de um cuidado integral, contínuo, estável e humanizado para o paciente, a Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP), que supervisiona todo o sistema de pré, trans e pós-operatório, sendo dividida em cinco fases (visita pré-operatória, planejamento da assistência perioperatória, implementação, avaliação e reformulação da assistência (Morais et al., 2022).
            2.  MÉTODO
Este estudo foi embasado em uma pesquisa de revisão literária, realizada a partir da análise de publicações científicas abordando a técnica da enfermagem na instrumentação como estratégia de redução de complicações cirúrgicas. A pesquisa de literatura agregou diferentes artigos pertencentes ao tema norteador, para, em sequência, avaliar o conteúdo revisado.
As publicações foram coletadas nas plataformas digitais Google acadêmico e o Pubmed, durante o período de agosto a setembro de 2024. Para coleta seletiva de dados foram escolhidos os seguintes descritores: Estratégias no controle de infecções pós-cirúrgicas; assistência de enfermagem; Instrumentação cirúrgica.
Para serem incluídos no estudo, os artigos teriam que atender aos seguintes critérios: Estarem disponíveis integralmente, no idioma português, apresentarem a temática estudada e data de publicação a partir de 2020. Foram excluídos da coleta os artigos que fugiam do tema pesquisado, publicados antes da data delimitada e cujo os textos estivessem incompletos, incoerentes e em não conformidade com a metodologia científica.
            3.  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A enfermagem desempenha um papel crucial na redução de complicações cirúrgicas, com foco na técnica e precisão da instrumentação. Este estudo analisa as intervenções de enfermagem que são fundamentais para a prevenção de complicações durante o perioperatório, destacando a importância da sistematização do cuidado e da comunicação eficaz entre a equipe multiprofissional.
As intervenções de enfermagem são essenciais em todas as fases do perioperatório: pré-operatório, intraoperatório e pós-operatório. Segundo Morais et al., (2022), as intervenções no pré-operatório incluem higiene das mãos, administração de antibióticos, e educação do paciente sobre cuidados pós-operatórios. Essas práticas são fundamentais para minimizar o risco de infecções do sítio cirúrgico (ISC) e garantir uma recuperação mais rápida e segura.
No intraoperatório, a manipulação asséptica e o controle rigoroso do tempo cirúrgico são críticos. A pesquisa de Martins et al. (2020) destaca que intervenções como a troca adequada de luvas estéreis e a antissepsia são essenciais para prevenir infecções durante o procedimento cirúrgico. A presença do enfermeiro durante a cirurgia assegura que as normas de segurança sejam seguidas à risca, contribuindo para a eficácia do procedimento.
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Segundo Ebone et al. (2023), o controle dos materiais dispostos na mesa de instrumentação é crucial para evitar eventos adversos, como a retenção de objetos intracavitários, que são considerados "never events", situações que não deveriam ocorrer se as práticas seguras fossem seguidas corretamente. A contagem precisa de compressas, gazes e instrumentos cirúrgicos antes e após o procedimento é uma prática recomendada para mitigar esses riscos. Além disso, a implementação do protocolo de cirurgia segura, que inclui etapas como "sign in", "time out" e "sign out", é fundamental para garantir que todos os aspectos do procedimento sejam revisados e confirmados antes da realização da cirurgia. Essas etapas ajudam a prevenir erros que podem levar a complicações graves durante e após o procedimento cirúrgico.
A Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP) é uma ferramenta que organiza o cuidado ao paciente cirúrgico em cinco etapas: coleta de dados, diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação. Essa abordagem permite que o enfermeiro identifique precocemente fatores de risco e implemente intervenções específicas, reduzindo assim a incidência de complicações pós-operatórias. Segundo Silva et al. (2021), a prática da SAEP possibilita ao enfermeiro perceber e antecipar as respostas individuais às alterações fisiológicas, garantindo um cuidado mais eficaz.
A atuação da enfermagem na redução de complicações cirúrgicas é multifacetada, envolvendo técnicas precisas, sistematização do cuidado e comunicação eficaz. As intervenções realizadas durante o perioperatório são cruciais para garantir a segurança do paciente e promover uma recuperação bem-sucedida. A implementação rigorosa das práticas recomendadas pela SAEP pode resultar em uma diminuição significativa das complicações cirúrgicas.
            4.  CONCLUSÃO
Conclui-se, a partir de investigação minuciosa à literatura acerca das práticas de enfermagem no centro cirúrgico, que a assistência especializada e qualificada da equipe de enfermagem, utilizando-se da implementação da SAEP juntamente com capacitação técnica na precisão da instrumentação cirúrgica são capazes de reduzir complicações pós-operatórias. Assim, para que os objetivos sejam alcançados, a enfermagem deverá aplicar os conhecimentos adquiridos de forma teórica e prática na resolução de situações desafiadoras em todos os momentos do processo cirúrgico, atuando com precisão e agilidade, estando atento ao processo cirúrgico para disponibilizar os instrumentos em tempo oportuno.
Ademais, de acordo com as leituras acerca da humanização na assistência pós-operatória infere-se que tal abordagem contribui significativamente para as relações com o cliente envolvido, otimizando o processo cirúrgico, levando em consideração o papel transformador e inovador da enfermagem. Diante disso é imprescindível que o paciente esteja ciente dos processos cirúrgicos realizados e em concordância com as decisões tomadas, pois deve ser levado em consideração o estado de vulnerabilidade daquele que está recebendo os cuidados. Além disso a qualificação dos profissionais envolvidos e a harmonia da equipe multiprofissional proporcionará um ambiente de segurança para o paciente e uma dinâmica mais efetiva em relação à instrumentação cirúrgica.
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